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1 

um marco histórico na 
(con)formação da rede-sans

Nos dias 29 e 30 de outubro de 2009 um grupo de pessoas, composto princi-
palmente por trabalhadores da atenção primária à saúde, em uma das oficinas do 
II Seminário de Vigilância Alimentar e Nutricional do estado de São Paulo, rea-
lizado em Botucatu, teve como tarefa responder às seguintes perguntas: como 
seria a Rede de Segurança Alimentar e Nutricional ideal? Que barreiras terão 
que ser transpostas para o alcance desse propósito? 

O processo de articulação para obtenção dos recursos da Rede-SANS já 
vinha se estendendo havia dois anos. Primeiro com a possibilidade de uma arti-
culação nacional, depois, no estado de São Paulo, sinalizada em junho de 2009. 
Essas pessoas responderam que a Rede-SANS almejada deveria: 

•	 atuar	a	partir	de	ações	intersetoriais;
•	 buscar,	antes	de	agir,	o	conhecimento	dos	territórios	e	problemas	locais;
•	 desenvolver	ações	de	forma	planejada;	
•	 envolver	todos	os	equipamentos	sociais	em	suas	ações;
•	 mobilizar	todos	os	profissionais	de	interesse;
•	 informar	a	população	sobre	os	problemas	sociais	ligados	à	SAN;
•	 desenvolver	trabalho	de	educação	permanente;	
•	 promover	a	troca	de	experiências;	
•	 desenvolver	material	educativo	em	SAN;
•	 promover	parcerias	para	as	ações	de	SAN;
•	 sensibilizar	os	gestores	públicos	quanto	à	importância	da	SAN;	
•	 promover	seminários,	os	quais	fossem	amplamente	divulgados;
•	 divulgar	as	atividades	em	curso	nos	municípios.
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Tais ações em rede deveriam transpor, como principal barreira, a falta de 
conhecimento sobre SAN e sua importância como política pública, por parte  
de gestores, trabalhadores e comunidades.

Passados pouco mais de três anos do seminário de 2009, estamos diante de 
um processo de sistematização dos resultados do trabalho da Rede-SANS no pe-
ríodo transcorrido entre 2011 e 2012 e de, certa maneira, prestando contas aos 
representantes da sociedade presentes no seminário de 2009.

Para entender como tudo começou, temos de voltar um pouco no tempo, 
quando ainda não se vislumbrava a articulação da Rede como tal. Em Pira-
cicaba, no início da década de 1990, houve um movimento que congregou o 
poder público municipal, as universidades e diversas pessoas e instituições na 
discussão da SAN do município. O movimento articulou-se num primeiro 
momen to para a tarefa de introdução do Sistema de Vigilância Alimentar e 
Nutri cional (Sisvan) no muni cípio, alavancado pela I Conferência Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional, em 1994. Essa articulação que existia em 
Piracicaba ganhou força nos processos que envolveram a II e a III Conferências 
Nacionais de Segurança Alimentar e Nutricional e no período em que o Con-
selho Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável (Consea) do 
estado de São Paulo (2005-2006) esteve sob a gestão de dom Mauro Morelli.

Em Piracicaba, em 2004, aconteceram as primeiras reuniões para discutir a 
inserção da alimentação e nutrição na atenção básica à saúde do município, ren-
dendo algumas ações específicas. Mas o movimento só tomou força com a 
criação, pelo Consea estadual, em 2005, da Comissão Regional de Segurança 
Alimentar e Nutricional Sustentável (CRSANS) das Bacias Piracicaba-Capivari, 
composta por treze municípios.

Em 2006, representantes dos municípios da CRSANS das Bacias Piraci-
caba-Capivari retomaram a discussão da SANS na atenção básica à saúde e, 
dessa vez, pleiteando recursos do Ministério da Saúde, a partir do Polo de Edu-
cação Permanente do Leste Paulista com o projeto “Educação permanente para a 
efetivação das diretrizes da Política Nacional de Alimentação e Nutrição para  
a Atenção Básica no Sistema Único de Saúde (SUS) na região da Bacia do Piraci-
caba”. A proposta foi aprovada em todas as instâncias, mas os recursos não che-
garam a ser liberados, visto que houve alteração na forma de gestão desses 
recursos pelo Ministério da Saúde.

Em 2007, o mesmo projeto foi revisto para atender ao edital de pesquisa para 
o SUS junto à Fundação de Amparo à Pesquisa do estado de São Paulo (Fapesp). 
Dessa vez, obteve-se recurso para execução da fase I. Com a transferência da 
coordenação do projeto, que era da Universidade Metodista de Piracicaba 
(Unimep), para a Unesp de Botucatu, o financiamento da fase II ficou prejudi-
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cado. No entanto, a articulação na direção de continuidade da proposta foi 
amplia da, e dois seminários com participantes de municípios e universidades 
foram realizados na Unesp de Botucatu, um em 2008 e outro em 2009, apoiados 
pelo Instituto Harpia Harpyia (INHAH), que, nesses dois anos, organizou reu-
niões com grupos remanescentes das CRSANS para discutir a SAN em São 
Paulo. A realização dos seminários foi possibilitada por recursos da Fundação 
para o Desen volvimento da Unesp (Fundunesp).

No seminário de 2008 foram apresentados e discutidos os resultados da pes-
quisa e das oficinas de formação na região das Bacias Piracicaba-Capivari e 
Indaia tuba. Houve a participação de representantes de técnicos e trabalhadores 
da atenção básica de quarenta municípios do estado de São Paulo e da Coorde-
nação Geral da Política Nacional de Alimentação e Nutrição (CGPAN). Foi 
quando as atividades do projeto foram ampliadas para Marília, Ribeirão Preto, 
Araraquara e Botucatu. Constituiu-se também nessa ocasião o Grupo de Pes-
quisa em Epidemiologia Nutricional e Dietética, envolvido com a Rede-SANS e 
cadastrado no CNPq.1

No seminário de 2009, foram apresentadas as atividades desenvolvidas nas 
regiões de Botucatu, Araraquara e Marília, e desenvolvidas oficinas de formação 
para agentes de saúde. Já se tinha um parecer favorável da Finep quanto ao apoio 
no processo de articulação da Rede-SANS, e foi quando ocorreu um primeiro 
esboço da missão e dos princípios da Rede ao se discutir, em grupos, as prio-
ridades do trabalho.

O Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) entrou nesse pro-
cesso pela mediação do INHAH. Em contato com esse órgão, por meio da Secre-
taria de Ciência e Tecnologia para a Inclusão Social, surgiu a proposta de criação 
de Centros de Referência em Segurança Alimentar e Nutricional em cinco re-
giões do Brasil, os quais seriam estabelecidos pelo MCTI com o apoio do 
INHAH. Das diversas negociações com a Finep para dar forma ao projeto, em 
2008, propôs-se uma rede abrangendo os estados de Roraima, Pernambuco, Rio 
Grande do Sul, Paraná, Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro e Goiás. O pro-
jeto de articulação seria executado pelo Instituto de Biociências de Botucatu 
(IBB) da Unesp, com a coexecução do INHAH e mais cinco universidades fe-
derais. Embora tenha sido aprovado quanto ao mérito e qualidade técnica, o pro-
jeto não recebeu os recursos. Em junho de 2009, a Unesp recebeu orientação da 
Finep para reapre sentação do projeto em uma versão mais restrita de abran-
gência geográfica e quantidade de recursos. Em novembro de 2009, após muitas 

 1. A partir de 2014, passou a se chamar Grupo de Estudos e Pesquisas em Segurança Alimentar e 
Nutricional. 

O_tecido_rede_sans_miolo.indd   21 19/08/2016   14:09:43



22  MARIA RITA MARQUES DE OLIVEIRA • CARLA MARIA VIEIRA • LILIAN FERNANDA GALESI

nego ciações com a Finep, o projeto “Rede de Municípios Promotores da Segu-
rança Alimentar e Nutricional (Rede-SANS)” foi submetido a esse órgão e 
subsequen temente aprovado. O convênio entre Finep/Unesp/INHAH foi assi-
nado em setembro de 2010 e os recursos, liberados a partir de janeiro de 2011. 

Foi no primeiro encontro dos articuladores da Rede que se cunhou o nome: 
Rede-SANS – Rede de Defesa e Promoção da Alimentação Saudável, Adequada 
e Solidária, por entender que, mais que de municípios, era constituída de pes-
soas. Também nesse momento definiu-se a missão da Rede-SANS: “articular e 
envolver pessoas e instituições de diferentes contextos numa ação integrada de 
defesa e promoção da alimentação saudável, adequada e solidária”.
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